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 O Pró-Centro Oeste é um Programa elaborado pelo Fórum de Pró-Reitores de 

Pesquisa e Pós-Graduação da Região Centro Oeste (FOPROP-CO), com a adesão das 

Secretarias Estaduais para assuntos de CTI - CO (CONSECTI), Fundações de Amparo à 

Pesquisa - CO (CONFAP) e com a participação de pesquisadores de instituições de 

ensino e/ou pesquisa da Região. 

 

O Programa propõe o estabelecimento de UMA REDE DE ENSINO E 

PESQUISA e foi construído considerando-se a capacidade instalada na Região no que 

se refere à formação de recursos humanos, à produção do conhecimento científico 

tecnológico, e a iniciativas que visam inovação com o objetivo ao benefício da 

sociedade em geral, no âmbito de dois importantes biomas nacionais, o Cerrado e o 

Pantanal. 

 

Pretende-se a partir de sua execução, que a Região disponha de ativos de 

conhecimento e densidade de recursos humanos suficientes e necessários para instalação 

de pólos científicos, tecnológicos e de inovação ancorados fortemente em instituições de 

ensino e pesquisa, organizadas em rede e com oferta altamente qualificada para 

formação de recursos humanos. 

 

Diante desta visão de futuro, o Programa estabelece um Plano de Ações com 

objetivos de curto prazo, eixos de atuação e propostas de ações e linhas de pesquisa a 

serem trabalhados para consecução dos objetivos. 

 

JUSTIFICATIVA  

 

O Programa Pró-Centro Oeste foi elaborado tendo como base as 

potencialidades, os pontos fortes e as fragilidades da matriz de CT&I na região. Assim 

foi considerada a produção científica –tecnológica na área ambiental; a densidade atual 

dos cursos de pós- graduação e suas áreas de influência; as diferenças intra- regionais  

na  produção de conhecimento e tecnologias; as competências instaladas na participação 

em redes  e em ferramentas de geração  de produtos biotecnológicos. 

 

A partir destes dados estabeleceu-se o consenso da existência de condições de 

ampliar a formação de recursos humanos, adensar a produção de conhecimentos e 

avançar na transformação de tecnologias no uso sustentável dos recursos naturais de 
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dois biomas -cerrado e pantanal- contidos, em grande parte, na região Centro Oeste, 

principal área de influência das IES.  

 

O Cerrado constitui uma área de 2.055.034 km2 dos quais 57% deste encontram-se 

na região Centro Oeste, que por sua vez, possui uma extensão de 1.600.558 km2. O 

Pantanal ocupa uma área de 151.199 km2 e em sua totalidade encontra-se na Região 

(Fig. 1). 

 

O Cerrado, ainda, exerce maior influência no Pantanal do que qualquer outro 

domínio morfo-climático entremeando-se a ele no sentido leste-oeste e constitui a 

formação mais representativa, 36,4%, da vegetação do Pantanal.   

 

Dados indicam que mais de 40% e 12% do cerrado e pantanal, respectivamente, se 

encontram em estado de degradação motivado principalmente pela utilização de forma 

não sustentável (Fig. 2). Adicionalmente, parte destes biomas é mais suscetível à 

degradação por erosão hídrica sendo os solos mais delgados e menos permeáveis - 

Cambissolos e Neossolos Litólicos - os mais vulneráveis. Além destes, os Neossolos 

Quartzarênicos, que estão presentes em quase 15% do bioma Cerrado são suscetíveis à 

erosão e arenização, bem como os terrenos com Latossolos de textura média, porém 

com elevados teores de argila dispersa.  

 

Nesse sentido se destacam o Sudoeste e o Oeste de Goiás, o Nordeste de Mato 

Grosso do Sul e o leste de Mato Grosso, sobretudo nas bacias do rio Araguaia, Paraguai 

e Paranaíba. Um grande leque aluvial do rio Taquari desvia o curso do próprio rio e 

pontos de sedimentação acelerada atingem o rio Araguaia, o Paranaíba, o Tocantins, o 

Taquari e outras expressivas artérias do Cerrado e do Pantanal, além de seus numerosos 

afluentes. 

 

Parte significativa do Pantanal ainda está em formação do ponto de vista geológico, 

o que o torna especialmente vulnerável, já apresentando problemas de sedimentação 

acelerada em vários pontos, cujas fontes encontram-se fora dele, nas cabeceiras dos 

tributários dos principais rios, como o Taquari. 

 

O Cerrado abriga um rico patrimônio de recursos naturais e uma das mais ricas 

biodiversidades dentro da vegetação de savanas do mundo. Grande parte desta 
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biodiversidade permanece desconhecida, e assim, o cerrado é apontado como uma das 

25 áreas do mundo consideradas críticas para a conservação. O Pantanal, com sua 

grande beleza e riqueza em biodiversidade conta também com áreas consideradas 

prioritárias para conservação e que ainda carecem de inventários, primeiro passo para o 

estudo sobre biodiversidade e essencial para avaliação do status de conservação.  

 

Finalmente, o Cerrado e o Pantanal abrigam diversas etnias indígenas, comunidades 

tradicionais e locais, com profundo conhecimento sobre a diversidade biológica, 

envolvendo conhecimento da composição, estrutura e função nas diversas escalas de 

análise da biodiversidade, assim como seu uso e manejo. 

 

Dada esta situação as Instituições se imputam grande responsabilidade em termos de 

ensino, geração do conhecimento e inserção social. Neste sentido consideram cruciais 

questões relativas ao meio ambiente, com ênfase nos biomas nacionais, os quais 

precisam, com urgência, serem resgatados em seu potencial, para a garantia da vida no 

planeta, tendo como eixo o desenvolvimento sustentável. 

 

 

PROPOSTA DA REDE 

 

Neste cenário acima mostrado, insere-se a proposição da presente Rede de Ensino e 

Pesquisa considerando a inequívoca necessidade de se bem conhecer e utilizar de forma 

sustentável os biomas, Cerrado e Pantanal. Para tal, embora a problemática, existe nas 

Instituições de Ensino e Pesquisa da região Centro-Oeste o potencial de recursos 

humanos e de pesquisa instalado, capaz de enfrentar e vencer o grande desafio ora 

existente, o que passa necessariamente pela formação de recursos humanos e produção 

do conhecimento além da geração de produtos e processos, para a região e para o Brasil. 

 

Especificando, 15 das 22 IES da Região que possuem programas de Pós-Graduação, 

têm despendido grande esforço no sentido de formar o maior número possível de 

profissionais com nível de excelência de modo a corresponder ao investimento do 

governo em sua formação incluindo aspectos que demandam defesa nacional (Quadro 

01). 
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Estas15 IES contam hoje com 191 Programas de Pós-Graduação constituído por 172 

mestrados acadêmicos, 14 mestrados profissionalizantes e 77 doutorados. Do total de 

programas/cursos, 90 e 72 possuem conceitos 3 e 4, respectivamente. Apenas 25 

possuem conceito 5, cinco possuem conceito 6 e um, conceito 7 (Quadro 2). 

 

Na temática meio ambiente, as IES possuem 65 Programas de Pós-Graduação os 

quais comportam 54 mestrados e 26 doutorados. Atuam nestes programas 1.156 

docentes com um número aproximado de 1.418 vagas, ofertadas anualmente para 

discentes. Importa ressaltar que os conceitos CAPES desses programas nivelam aos já 

citados (Quadro 3). 

 

Conforme reconhecido, a pesquisa alavanca a Pós-Graduação com reflexo 

imediato na produção científica, tecnológica e de inovação, e muito embora o grande 

esforço dos docentes, esta é ainda bastante frágil na região Centro Oeste. 

 

Neste sentido, cumpre mencionar que as IES, tomando, como referencial os 

grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, possuem hoje 184 grupos na área ambiente, 

dos quais poucos são consolidados. Adicionalmente, do total de docentes/ pesquisadores 

dos programas da área ambiente, apenas 691 possuem publicação em periódico Qualis 

CAPES, totalizando 3.114 publicações nos últimos três anos (Quadros 4 e 5). Vale 

ainda considerar que do total de publicações, 44% são de autoria de docentes da UnB, 

caracterizando forte discrepância intra-regional, ainda não polarizada a favor de grupos 

emergentes 

 

 Em outro ângulo, com a globalização e a crescente participação de empresas 

baseadas na utilização do conhecimento no mercado internacional, nos últimos 20 anos, 

impõe-se necessidade de catalisação do desenvolvimento do processo da inovação, sob 

pena de um país perder capacidade competitiva em áreas estratégicas. 

  

 No Brasil, os projetos arrojados de P&D tornaram o país competitivo 

internacionalmente nas áreas de agricultura, aeronáutica e em alguns setores da saúde 

(vacinas). Entretanto, o país ainda inova pouco, e apenas 1,7% das empresas brasileiras 

inovam e diferenciam produtos. 
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 Em adição, o País necessita com urgência considerar estratégias de 

desenvolvimento com foco na inovação e dentre estas desenvolver tecnologias 

portadoras de futuro com destaque para nanotecnologia, biotecnologia, energia 

renovável e TICs- definidas como prioritárias dentro do PDP – Política de 

Desenvolvimento Produtivo - 2007. 

  

 Estas são áreas que concentram o conhecimento e constituem, se utilizadas para 

a geração de produtos e processos, de grande potencial de mercado, inovação e 

transformação no mercado dinâmico do mundo globalizado. 

 

 Nestes termos, na região Centro Oeste, as iniciativas são ainda incipientes o que 

se traduz em número bastante reduzido de processos e produtos de inovação. Não 

obstante já conta com uma massa de recursos humanos capaz de iniciar o processo na 

Região. 

 

Desta forma, a situação da Pós – Graduação, da Pesquisa e da Inovação na 

região Centro-Oeste pode assim ser resumida: 

 

1 - Condição desfavorável em termos regionais e mesmo intra-regional; 

2 - Alto senso de responsabilidade humana, social e ambiental e; 

3 - Esforço, vontade e potencial para reversão deste quadro. 

  

Nesse contexto é que o Programa tem, inicialmente, os objetivos: 

1- Consolidar os programas de pós-graduação já existentes na região; 

 

2- Criar novos cursos de Pós-Graduação na temática ambiente; 

 

3- Aumentar qualitativa e quantitativamente a produção científica e tecnológica;  

 

4- Criar condições para implantação da cultura da inovação na região Centro 

Oeste. 

 

Para o atendimento destes objetivos as seguintes metas devem ser alcançadas: 

 

1- Ampliar em 50% a formação de recursos humanos qualificados - Mestres e 
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Doutores - no tema em foco, para a região Centro - Oeste do Brasil.  

 

2- Criar sete cursos de doutorado nas IES que possuem mestrados conceito 4 na 

temática: UCB, UnB, UFMS, UCG, UNIDERP, FESURV e UFMT. 

 

2- Criar oito Programas de Pós - Graduação que tenham como tema Biologia/ 

ambiente, nas IES que ainda são deficitárias: FESURV, UEG, UNIEVANGELICA, 

UFGD, UEMS, UCB, UNEMAT e UFMT. 

 

4- Criar um curso de doutorado, em associação, na área de biotecnologia com 

foco nos biomas Cerrado e Pantanal. 

 

5- Elevar para conceito 4, vinte cursos de mestrado e um de doutorado hoje      

existentes.  

         

6- Criar um pólo de biotecnologia na região agregando valores aos produtos 

obtidos a partir dos recursos naturais dos biomas, Cerrado e Pantanal.  

 

7- Criar a Rede de Ensino e Pesquisa na temática ambiente. Esta deverá gerar 

resultados de impacto que levem a modificação para melhor, dos métodos de conduta 

em relação aos biomas, Cerrado e Pantanal. 

 

Estas iniciativas apresentam um alto grau de aderência e dependência entre si, de 

tal maneira que a ampliação do número de mestres e doutores se vincula a orientação de 

teses e dissertações em áreas previamente estipuladas, definidos os respectivos produtos 

esperados e as linhas de pesquisa em que a produção de conhecimentos precisa ser 

intensificada e dirigida ao objetivo estratégico do Programa. 

 

Especificamente, a criação de novos cursos/programas de Pós-Graduação são 

condicionados, inicialmente, à apresentação de propostas à CAPES . Estas ocorrerão de 

maneira paulatina obedecendo aos critérios de qualidade vigentes na área do 

conhecimento. Deverá haver contribuição sistemática de uma instituição para outra não 

só em termos de elaboração de propostas como também na viabilização das mesmas. 
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Em relação ao aumento no número de vagas para discentes estas também deverão 

ocorrer ano a ano, paulatinamente, de modo a contemplar a disponibilidade de 

orientação. 

 

Adicionalmente, em termos qualitativos, há necessidade da identificação de pontos 

específicos que sejam causa das fragilidades dos diferentes Programas de Pós-

Graduação. Assim haverá necessidade do estabelecimento de um plano de ações, no 

âmbito da rede, que possibilite a remoção destas dificuldades para que possa resultar na 

elevação qualitativa dos cursos. 

 

Por outro lado, a inovação, altamente dependente da produção científica - 

tecnológica, deverá introduzir novos parceiros no esforço coletivo da sustentabilidade 

dos biomas. Ainda, a implantação de um pólo biotecnológico na Região requererá novas 

iniciativas e um novo plano de ações num patamar mais favorável. 

 

A Rede de Ensino e Pesquisa se dará a partir da interação de docentes que atuam 

no tema meio ambiente, tendo como referencial os Programas de Pós-Graduação a que 

pertencem. 

 

No que concerne à rede de ensino esta se dará considerando discentes e docentes 

integrantes dos programas de Pós- Graduação de forma a haver mobilidade, oferta e 

participação conjunta de disciplinas e orientações compartilhadas. Ressalte-se também o 

compromisso de orientação discente de docentes de um programa para o outro de 

maneira a sanar dificuldades circunstanciais e temporais. 

 

Em adição, a interação no âmbito da pesquisa terá como base a rede de ensino e 

visa realização conjunta de estudos em temas que sejam de interesse comum, conforme 

ocorre ao fato em pauta. 

 

Para a construção desta Rede de Ensino e Pesquisa, os docentes integrantes dos 

programas de Pós-Graduação com foco no ambiente, tomaram como eixo os biomas 

acima caracterizados, que compõem a região Centro Oeste: Cerrado e Pantanal. 

 

Desta forma, a proposta é a de intensificar o processo de desenvolvimento da 

Ciência, Tecnologia e Inovação na Região Centro-Oeste do Brasil através dos recursos 
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humanos dos Programas de Pós-Graduação relacionados ao ambiente tendo como foco a 

formação de recursos humanos qualificados para esta área do conhecimento: graduados, 

mestres e doutores. 

 
         
 
 

Esta Rede de Ensino e Pesquisa terá como eixos: 
 

I- Biodiversidade do Cerrado e Pantanal. 

II- Geodiversidade do Cerrado e Pantanal. 

III- Biotecnologia. 

 
 

Considerando o eixo I, a proposição é a de desenvolvimento de estudos visando 

caracterização, conservação e uso sustentável do Cerrado e do Pantanal no contexto da 

Flora, Fauna e Microrganismos de maneira a contemplar duas linhas: 

 
1- Conhecimento da Biodiversidade 

2- Avaliação dos efeitos da ocupação humana. 

 

Na linha, Conhecimento da Biodiversidade, os estudos devem ser focados em  

grupos de organismos previamente definidos objetivando avaliação taxonômica e 

biogeográfica ampla, envolvendo revisão taxonômica, levantamento de material já 

existente em coleções e na literatura, mapeamento de registros e definição de áreas 

prioritárias para novas coletas. Os procedimentos para coletas deverão ser padronizados 

e estas deverão ser realizadas com cobertura total dos biomas da Região Centro Oeste. 

 

Nesta linha se tem como produtos esperados:  

- A geração de mais 20 teses e 50 dissertações. Os estudos inseridos nestes 

produtos deverão trazer como subsídio ao conhecimento: 

   a) Definição de áreas prioritárias para conservação. 

            b) Definição de efeitos potenciais de mudanças globais.  

c) Estabelecimento de regionalizações e detecção de grupos substitutos 

d) Avaliação de determinantes locais e regionais de biodiversidade 

e) Detecção de estruturas populacionais e delimitação de espécies 

 

Considerando a linha Avaliação dos efeitos da ocupação humana, os estudos 
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devem prever a avaliação de parâmetros ecológicos mensurados em diferentes níveis 

hierárquicos dentro de uma ou das duas seguintes naturezas: 

a) Prospectivos – comparativos de modo a avaliar a variação temporal de 

indicadores ecológicos em regiões com diferentes níveis de impacto humano; 

b) Espacialmente explícitos - que também considerem regiões com diferentes 

níveis de impacto humano.  

 
Os Produtos esperados são:  

 
- Geração de 10 teses e 40 dissertações na linha que deverão 

trazer como subsídio ao conhecimento: 

a) Determinação da dinâmica populacional de espécies de interesse para a 

conservação. 

b) Determinação dos efeitos da ocupação humana sobre a estrutura genética das 

populações ou sobre aspectos funcionais das comunidades.  

c) Definição de padrões temporais na estrutura de comunidades. 

 
 

Em relação ao eixo II, pretende-se a realização de estudos que visem 

caracterização, conservação e uso sustentável da Geodiversidade do Cerrado e do 

Pantanal, dentro das seguintes linhas de pesquisa: 

 
1- Monitoramento de Transformações e Processos à escala da Paisagem 

2- Solos e Recursos Hídricos 

 

Na linha Monitoramento de Transformações e Processos à escala 

de Paisagem, objetiva-se estudos que visem à construção de bases cartográficas e 

temáticas, monitoramento de desmatamentos e modelagem ambiental. 

 
Os Produtos esperados são:  

 
a) Geração de 5 teses  na linha, as quais deverão trazer como subsídio ao 

conhecimento dados relativos a: 

- Bases cartográficas e temáticas com atualização do PROBIO (uso > 1: 

100.000) as quais virão permitir a identificação de bases fundiárias, dinâmica agrícola, 

análise da paisagem (fragmentação/padrão) e áreas de regeneração. 

            - Geração de alertas operacionais avançados. 
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            - Modelagem da cobertura e uso da terra. 

            - Modelagem biofísica.  

            - Modelagem hidrológica. 

              - Modelagem Bioma/clima. 

b) Desenvolvimento de protocolos e sistemas fonte livre  

c) Uso integrado de sensores 

  
Considerando a linha Solos e Recursos Hídricos o objetivo é o 

desenvolvimento de estudos que visem à modelagem de manejo e conservação do solo e 

da água em ambientes antropizados.  

 

Os Produtos esperados são:  
 

- Geração de 50 teses e 50 dissertações na linha, as quais deverão trazer como 

contribuição ao conhecimento: 

a) Elaboração do ZEE – Zoneamento Ecológico- Econômico - do Cerrado e 

Pantanal, com metodologia de análise integrada e atualizada com base nos ZEE 

estaduais contidos nos dois biomas focados. 

b) Identificação de risco e suscetibilidade nas Áreas Prioritárias para Controle 

dos Impactos Ambientais (APCIAM) - em conjunto para cada bioma e entre os dois 

biomas- a diversos impactos ambientais, em escalas de semi-detalhe e detalhe, 

considerando: 

(b.1) aptidão agrícola e os impactos ambientais decorrentes do uso do solo  e 

recursos hídricos, com ênfase em seus condicionantes, suas causas, evolução e estágio 

atual em termos de áreas afetadas, comportamento e funcionamento atual e 

possibilidades de recuperação; 

(b.2) aptidão ao uso e ocupação urbana com ênfase em eixos de expansão e 

sua repercussão nos biomas em termos da logística de circulação de pessoas e     

mercadorias; 

(b.3) avaliação do estado de aplicação da legislação ambiental em termos de 

APP, áreas prioritárias de conservação e Unidades de Conservação (UC), de cinturões 

verdes urbanos e similares. 

 

Em termos do eixo III, propõe-se realização de estudos que visem o 
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Desenvolvimento da Biotecnologia no Centro Oeste, tendo como suporte a 

biodiversidade do Cerrado e do Pantanal. Neste eixo deverão ser trabalhados projetos 

dentro das seguintes linhas de pesquisa: 

 

1- Biomoléculas. 

2- Desenvolvimento de bioprodutos. 

3- Desenvolvimento de bioprocessos. 

4- Bioprospecção das biotas Cerrado e Pantanal, visando o desenvolvimento 

de produtos biotecnológicos. 

5- Produção de proteínas recombinantes nas áreas de Saúde Humana e 

Animal. 

6- Bioenergia. 

7- Melhoramento genético vegetal, animal e de microrganismos. 

8- Agregação de valor aos bens biotecnológicos (áreas de saúde humana e 

animal, agropecuária, industrial e ambiental) produzidos na Região Centro Oeste. 

9- Plataformas: Genômica, Proteômica, Proteínas recombinantes, scaling 

up de processos fermentativos, bioinformática e bioensaios. 

10-Gestão de Bionegócios. 

 
No conjunto os estudos desenvolvidos nestas linhas deverão gerar os seguintes 

produtos: 

a) Geração de 30 teses e 70 dissertações na linha, as quais deverão trazer como  

subsídio ao conhecimento dados relativos à prospecção, caracterização e síntese de 

biomoléculas. 

b) Identificação e caracterização de biomoléculas em relação às atividades 

antimicrobiana, analgésica, antitumoral, enzimática, antigenotóxica, antiparasitária, 

antiviral e antiinflamatória. 

c) Desenvolvimento de fármacos. 

d) Identificação e caracterização de frutos do cerrado.  

e) Desenvolvimento de produtos nutricionais. 

f) Desenvolvimento de produtos agrícolas.  

g) Consolidação do Centro de Sequenciamento de Alto Desempenho visando à 

expansão para toda a região Centro Oeste; 

h) Criação da infra-estrutura para as Plataformas de Genômica e de Proteômica; 
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i) Criação da infra-estrutura para a implantação da Plataforma de Produção de 

Proteínas Recombinantes (P3R); 

j) Criação da infra-estrutura para a implantação da Plataforma de Bioprospecção 

em escala hight throughput da biodiversidade regional;  

k) Criação de uma infra-estrutura de apoio à bioinformática na região Centro 

Oeste; 

l) Criação de infra-estrutura para as atividades de bioensaios (pré-clínicos) para 

testes de princípios ativos. 

           m) Criação de infra-estrutura para as atividades de scaling-up para testar o 

conceito de produção de princípios ativos; 

           n) Criação de infra-estrutura para as atividades de Biossegurança, Propriedade 

Intelectual, Patentes e Bionegócios; 

o) Geração de produtos e processos sob demanda de mercado, utilizando o 

potencial da biodiversidade da região Centro Oeste.  
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Quadro 1-Instituições de Ensino Superior da Região Centro Oeste integrantes da rede de 

ensino e pesquisa no tema Ambiente. 

Instituição Estado 

Centro Universitário de Anápolis – UNIEVANGÉLICA Goiás 

Universidade Católica de Goiás – UCG Goiás 

Universidade Estadual de Goiás – UEG Goiás 

Fundação Universidade de Rio Verde- FESURV Goiás 

Universidade Federal de Goiás-UFG Goiás 

Instituto Federal Goiano-IFG Goiás 

Universidade de Brasília – UnB Distrito Federal 

Universidade Católica de Brasília- UCB Distrito Federal 

Universidade Católica Dom Bosco – UCDB Mato Grosso do Sul 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS Mato Grosso do Sul 

Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da 

Região do Pantanal- UNIDERP 

Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de Mato Grosso- UFMT Mato Grosso 

Universidade Estadual de Mato Grosso- UNEMAT Mato Grosso 

Total 15 
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À  

Centro Oeste 1.600.558km2 
�� Cerrado 
�� 2.055.034km2 

                             -  ~57% Pantanal 
�� 151.199km2 

                             - 100% 
 

Figura 1- Representação dos biomas Cerrado e Pantanal em relação aos estados da 
região Centro Oeste.  
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Cerrado- 42%- Pantanal- 12% 
 

Figura 2- Representação dos biomas Cerrado e Pantanal em relação ao estado de 

degradação.  
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Quadro 2- Programas de Pós - Graduação por IES do Centro-Oeste considerando nível, 
conceito e total de docentes. 

IES No.  
Programas 

MS D F 3 4 5 6/7  No. 
Docentes 

UFG 37 34 13 - 21 14 05 -  587 
UCG 14 11 03 03 08 05 - -   52 

FESURV 01 01 - - - 01 - -   10 
UEG 02 02 - - 02 - - -   20 

UNIEVANGELICA 01 01 - - 01 - - -   13 
IFG 01 01 - - 01 - - -   20 

UCDB 04 04 - - 01 02 01     40 
UEMS 01 01 - - 01 - -     16 
UFGD 08 08 01 - 07 01 -   102 
UFMS 18 18 06 02 13 05 02   297 

UNIDERP 02 01 - 01 01 01 -    26 
UnB 66 58 47 07 13 30 15 05/01 1269 
UCB 10 09 04 01 02 06 02 -   108 

UFMT 24 21  03 - 17 07 - - 363 
UNEMAT 02 02 - - 02 - - - 25 

Total 191 172 77 14 90 72 25 05/01 2.948 
 

 
 

Quadro 3- Programas de Pós- Graduação-Região Centro Oeste na área Ambiente por 
IES 

IES No. 
Programas 

No.  
Docentes 

No. 
 Vagas 

UFG 13 267 361 
UCG 05 52 117 
FESURV 01 08               10 
UEG 01 10  10 
UNIEVANGÉLICA 01 13  29 
IFG 01 20 10 
UFGD 05 62 106 
UCDB 01 10  15 
UEMS 01 16  15 
UNIDERP 01 14  20 
UFMS 09 140 213 
UnB 12 307 278 
UCB 02   23   40 
UFMT 10 178 169 
UNEMAT 02  36   25 
Total 65 1156 1418 
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Quadro 4- Publicações na Temática Ambiente (2006-2008) por docentes em relação às 
Instituições. 
Instituição No. Docentes No. Publicações 
UFG 66 327 
UCG 42 161 
FESURV 08   24 
UEG 12   16 
UNIEVANGÉLICA 06   13 
IFG ?    ? 
UCDB 12    22 
UEMS 07    15 
UFGD 24    91 
UFMS 48  131 
UNIDERP 07    13 
UnB 228 1361 
UCB  12     34 
EMBRAPA-CPAO  01      09 
EMBRAPA - CPAP  06     14 
UFMT 192   844 
UNEMAT   25     50 
Total 691 3.114 
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Quadro 5- Grupos de Pesquisa – Região Centro Oeste- AMBIENTE - por Instituição e 
número de docentes envolvidos em relação aos eixos de atuação. 
Instituição GP Eixo I Eixo II Eixo III 

UFG 37 54 28 22 

UCG 12 02 08 04 

FESURV 01 - 04  

UEG ? 05 - 03 

UNIEVANGÉLICA 02 - 04 01 

IFG 22 17 - 05 

UFGD 11 32 10 15 

UCDB 03 06 05 07 

UEMS 08 11 15 06 

UNIDERP 03 08 02  

UFMS 21 43 15 18 

EMBRAPA- MS-
DF 

02 16 -  

UnB 16 01 -  

UCB 06 - - 01 

UFMT 24 35 -  

UNEMAT 16 43 13 09 

Total 184 273 104 91 

 

Recursos Financeiros Solicitados: 

Fundamentado nos objetivos e informações anteriores o que contempla os 

produtos a serem gerados dentre os quais a formação de recursos humanos (aumento de 

115 teses de doutorado e 210 dissertações de mestrado) sob a responsabilidade de mais 

de 400 pesquisadores, estima-se o valor total para execução do Plano Operacional 2009-

2012 em torno de R$ 150.000.000,00, considerando-se R$ 100.000,000,00 oriundos do 

Ministério de Ciência e Tecnologia e R$ 50.000.000,00 oriundos dos Governos 

Estaduais (Secretarias de Ciência e Tecnologia e FAPs). 

O recurso estimado deverá ser alocado considerando duas perspectivas: ações 

transversais- implantação e acompanhamento- e da execução dos projetos (quadro 6). 
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Quadro 6- Programa Pró- Centro Oeste- Rede de Ensino e Pesquisa - Ambiente: 
Cerrado e Pantanal - Orçamento estimado -2009-2012. 
Finalidade % Distribuição  Valores 

aproximados (mil) 
Custeio- 30% 46 
Capital-  35% 57 
Bolsas-   20% 24 

Execução Projetos 85 

Subtotal 127 
Ações transversais 15 Custeio-  22 
  Total  150 
 
Quadro 7- Discriminação do Orçamento Solicitado- Programa Pró- Centro Oeste- Rede 
de Ensino e Pesquisa - Ambiente: Cerrado e Pantanal - 2009-2012. 
ELEMENTO DE DESPESA R$ 
CUSTEIO 
Material de Consumo (reagentes, insumos, vidrarias etc). 14.685.700,00 
Serviços de Terceiros (pessoa física ou jurídica) 14.348.000,00 
Passagens e diárias (locomoção pesquisadores e alunos)    7.418.195,00 
Despesas acessórias  10.220.000,00 
Subtotal  46.671.895,00 
CAPITAL 
Equipamentos e material permanente 47.134.604,00 
Obras (reformas de laboratórios)   8.340.000,00 
Material bibliográfico   1.070.000,00 
Subtotal 56.544.604,00 
Total- CUSTEIO e CAPITAL 103.216.499,00 
Ações transversais 22.043.245,00 
BOLSAS 
Bolsas (IC/ITI, MS, D, PD, ATM e ATS) 24.740.256,00 
Total 127.956.755,00 

 
Quadro 8- Número de bolsas solicitadas em relação ao tipo de bolsa e valores - 
Programa Pró- Centro Oeste- Rede de Ensino e Pesquisa - Ambiente: Cerrado e 
Pantanal 2009-2012  
Tipo de 
bolsa 

 

No. 
solicitado 

Valor 
unitário 

Valor total Valor total/ano Valor total/4 anos 

MS 232 1.200,00 278.400,00 3.340.800,00 13.363.200,00 

D  60 1.800,00   108.000,00 1.296.000,00 5.184.000,00 

IC ou ITI 188   300,00   56.400,00    676.800,00 2.707.200,00 

PD 
 

 76 2.200,00 167.200,00 2.006.400,00 2.006.400,00 

ATM 
 

 48   300,00     14.400,00    172.800,00    691.200,00 

ATS 
 

 34  483,00    16.422,00     197.064,00   788.256,00 

Total 638 6.283,00 640.822,00 7.689.864,00 24.740.256,00 
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Quadro 9- Discriminação do orçamento solicitado considerando as Instituições-  
Programa Pró- Centro Oeste- Rede de Ensino e Pesquisa- Ambiente: Cerrado e Pantanal 
2009-2012 
Instituição No. Docentes Valor (R$) 

 
UFG 96 9.951.568,00 

UCG 14    898.288,00 

UFMS 65 6.603.049,00 

FESURV 05    332.188,00 

UEMS 20 1.648.492,00 

UFGD 50 6.357.361,00 

UCDB 14    787.338,00 

UEG 08    205.938,00 

IFG 23    807.427,00 

UNIDERP 08    642.358,00 

UNIEVANGELICA 05    427.702,00 

UnB ?             19.284.667,00 

UFMT 47    9.358.000,00 

UCB ? 19.284.666,00 

EMBRAPA-CENARGEN ? 19.233.333,00 

UNEMAT  7.394.124,00 

Total* 350 103.216.499,00 

* Não incluso valores de bolsas. 
 
Quadro 10- Discriminação do Orçamento solicitado considerando os Estados da região 
Centro Oeste- Programa Pró- Centro Oeste- Rede de Ensino e Pesquisa- Ambiente: 
Cerrado e Pantanal -2009-2012 
Estado*  No. IES/Docentes Valor (R$) 

Goiás  06/146 12.623.111,00 

Mato Grosso do Sul 05/157 16.038.598,00 

DF 02/03 57.802.666,00 

Mato Grosso  02/47  16.752.124,00 

Total 15/353 103.216.499,00 

* Não incluso valores de bolsas.         
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Quadro 11- Discriminação do Orçamento solicitado considerando os eixos da Rede -
Programa Pró- Centro Oeste- Rede de Ensino e Pesquisa- Ambiente: Cerrado e Pantanal 
- 2009-2012 
Discriminação Geodiversidade Biodiversidade Biotecnologia Total 
CUSTEIO 
Material 
Consumo  

910.700,00 3.392.000,00 10.383.000,00 14.685.700,00 

Serviços 
Terceiros  

580.000,00 712.000,00 13.056.000,00 14.348.000,00 

Passagens/ 
diárias  

653.195,00 1.508.000,00   5.257.000,00   7.418.195,00 

Desp. acessórias 180.000,00 33.000,00 10.007.000,00 10.220.000,00 
CAPITAL 
Equipamentos 7.994.304,80 10.009.521,84 29.130.777,36 47.134.604,00 
Obras - 6.840.000,00 1.500.000,00 8.340.000,00 
Mat. 
bibliográfico 

317.000,00   455.000,00    298.000,00 1.070.000,00 

Total 10.635.199,80 22.949.521,84 69.631.777,36 103.216.499,00 
* Não incluso valores de bolsas 
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Estruturação da Rede Pró - Centro Oeste de Ensino e Pesquisa: Ambiente- 

Cerrado e Pantanal: 

 

Atividades desenvolvidas até o momento para estruturação da rede: 

- A estruturação desta Rede de Ensino e Pesquisa iniciou-se em setembro de 2005, em 

Corumbá- MS, durante o FOPROP-CO. 

- Estavam presentes àquela reunião os membros do Diretório Nacional do FOPROP, a 

CAPES- representada pelo Diretor de Programas e Bolsas no País, Prof. Emídio 

Cantídio e Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação da região Centro Oeste: UFMS, 

UEMS, UFGD, UNIDERP, UCDB, UFG, UEG, UCG, UNIEVANGÉLICA, FESURV 

e UnB.  

- Naquela oportunidade, após um diagnóstico preciso relativo à Pós-Graduação e 

Pesquisa na região Centro Oeste definiu-se em caráter irrevogável a formatação de redes 

de ensino e pesquisa entre as IES da região com vistas à reversão do cenário existente. 

- Após, passou-se à definição das problemáticas importantes para a Região com ênfase 

naquelas que tivessem grande envolvimento com as IES. 

- Vários temas foram definidos e dentre estes, com grande prioridade, o ambiente. 

- Considerado o tema, a relação direta foi com os biomas que compõem a região: 

Cerrado e Pantanal. 

- Passou-se então ao diagnóstico da competência instalada e a seguir às definições dos 

objetivos a serem alcançados e que ações seriam necessárias para o alcance dos 

mesmos.              

- A seguir várias reuniões foram realizadas com a participação de pesquisadores de 

Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal. Em duas delas o Mato Grosso (UNEMAT) 

também esteve presente. O objetivo destas reuniões era o de sempre: identificar as 

linhas de atuação conjunta e elaborar projetos de pesquisa. 

- No final de 2007 a proposta já tinha adquirido um formato mínimo e em junho de 

2008 ela foi apresentada ao FOPROP-CO em reunião conjunta com o Diretório 

Nacional, CAPES, CNPq e MCT. 

- No segundo semestre de 2008 a proposta foi apresentada à Secretaria Executiva do 

MCT em reunião conjunta com Secretários de Ciência e Tecnologia e Presidentes de 

FAPs da Região.  Estavam presentes também à reunião, representantes da 

CONCERRADO e CPP. 
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- Houve ainda outra reunião ampliada onde se estabeleceu que a rede seria 

fundamentada nos Programas de Pós- Graduação que tivessem área de concentração e 

linhas de pesquisa relacionadas à questão ambiental. 

- Uma outra reunião foi realizada com a Secretaria Executiva do MCT e com Pró-

Reitores onde se firmou a disposição para a implementação da rede com a participação 

direta dos Estados. 

- Para tal realizou-se novamente uma reunião conjunta quando as parcerias foram 

firmadas.    

 

 

Proposta de Modelo de Governança da Rede Ambiente Cerrado e Pantanal – 

Progama Pró-Centro Oeste. 

 

Art. 1º A Rede Ambiente: Cerrado e Pantanal é uma rede de ensino de pós-graduação e 

pesquisa estabelecida entre instituições de ensino e/ou pesquisa da região Centro Oeste. 

          § 1º – A Rede tem como foco a biodiversidade, a geodiversidade e a 

biotecnologia dos biomas Cerrado e Pantanal. 

          § 2º - A rede é constituída pelas instituições de ensino e pesquisa dos estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal. 

          § 3º - Os recursos humanos integrantes da Rede são docentes/ pesquisadores que 

atuam em programas de Pós-Graduação e grupos de pesquisas com foco nas áreas de 

biodiversidade, geodiversidade e biotecnologia do bioma Cerrado e Pantanal. 

 

Art. 2º A Rede visa à formação de mestres e doutores com foco na biodiversidade, 

geodiversidade e biotecnologia dos biomas Cerrado e Pantanal para gerar 

conhecimentos, processos e produtos que contribuam para o desenvolvimento 

sustentável da Região Centro-Oeste. 

 

Art. 3º A gestão da Rede ficará a cargo de um Conselho Diretor, de um Coordenador 

Executivo e de um Comitê Científico. 

Art. 4o Integram o Conselho Diretor: 

I. um representante de cada ministério ligado a educação e ciência e 

tecnologia; 

II. um representante das secretarias de ciência e tecnologia dos Estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal; 
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III. um representante das fundações de apoio a pesquisa dos Estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal; 

IV. o Pró-Reitor(a) representante da regional Centro-Oeste no Fórum 

Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação; 

V. um representante docente/pesquisador(a) de cada instituição de 

ensino/pesquisa componente da Rede. 

 

Art. 5o Integram o Comitê Científico: 

I- quatro representantes pesquisadores indicados pelas Secretarias 

Estaduais de Ciência, Tecnologia e Inovação ou órgãos equivalentes, 

de cada Estado da Região Centro-Oeste;  

II- um pesquisador indicado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia;  

III- dois pesquisadores de cada Estado indicados pelas pró-reitorias de 

pesquisa e pós-graduação participantes da Rede. 

Parágrafo único - Os membros do Comitê Científico e seus respectivos suplentes terão 

mandato de dois anos, renovável por igual período a critério do Conselho Diretor.  

 
Art. 6º Compete ao Conselho Diretor:  

I - aprovar os macro-objetivos a serem desenvolvidos pelos projetos da Rede;  

II - promover a aplicação dos resultados das pesquisas no âmbito da Rede;  

III - sugerir e apoiar políticas públicas pertinentes à biodiversidade, geodiversidade e 

biotecnologia  para Região Centro-Oeste;  

IV - aprovar política de uso dos dados coletados no âmbito da Rede, visando garantir 

sua ampla divulgação, respeitadas as prioridades dos seus autores e os direitos de 

propriedade intelectual;  

V - aprovar a participação de novas instituições na Rede;  

VI - aprovar a estratégia de implementação, gestão e avaliação da Rede e de seus 

projetos;  

VII - eleger o Coordenador-Executivo e, por indicação deste, aprovar os nomes dos 

Coordenadores- adjuntos;  

VIII - aprovar a política de recursos humanos envolvidos na Rede;  

IX - aprovar a política e a estratégia de captação de recursos para a Rede;  

X - aprovar, acompanhar e avaliar a alocação de recursos disponíveis, por indicação do 

Coordenador-Executivo, aos diversos projetos vinculados a Rede;  
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XI - acompanhar e avaliar periodicamente, a execução dos trabalhos da Rede com o 

assessoramento do Comitê Científico e, se necessário, com a participação de consultores 

externos;  

XII - nomear os membros do Comitê Científico;  

XIII - aprovar o Regimento Interno da Rede.  

Parágrafo único - O Conselho Diretor deliberará por maioria absoluta dos seus 

membros.  

 

Art. 7º O Coordenador-Executivo será eleito pelo Conselho Diretor e designado pelo 

Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).  

Parágrafo único - O Coordenador-Executivo terá mandato de dois anos, renovável por 

igual período a critério do Conselho Diretor.  

 
Art. 8º Ao Coordenador-Executivo compete:  

I - indicar, para aprovação do Conselho Diretor, os três coordenadores adjuntos dos 

eixos: biodiversidade, geodiversidade e biotecnologia que o auxiliarão nas tarefas de 

gerenciamento da Rede;  

II - preparar as matérias a serem submetidas ao Conselho Diretor;  

III - cumprir as deliberações do Conselho Diretor;  

IV - definir as competências dos Coordenadores-adjuntos;  

V - designar seu substituto eventual;  

VI - tomar as decisões necessárias ao bom funcionamento da Rede, ressalvadas as 

competências das instituições participantes e as deliberações do Conselho Diretor;  

 

Art. 9º As Secretarias de Ciência e Tecnologia e Inovação ou órgão equivalente de cada 

estado designará um coordenador local que intermediará as relações com a Rede.  

 

Art. 10 A Rede organizará, pelo menos uma vez ao ano, evento de divulgação dos 

projetos e trabalhos por ela desenvolvidos.  

 

Art. 11 Os recursos para o desenvolvimento das atividades da Rede serão captados  

junto ao Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), às Secretarias Estaduais de 

Ciência, Tecnologia e Inovação ou órgãos equivalentes, Fundações Estaduais de Apoio 

a Pesquisa nos Estados que compõem a Região Centro-Oeste.  
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Art. 12 As Secretarias Estaduais de Ciência, Tecnologia e Inovação ou órgãos 

equivalentes, Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa, Unidades de Pesquisa e as 

Organizações Sociais vinculadas ao Ministério da Ciência e Tecnologia apoiarão a Rede 

no desenvolvimento de suas atividades.  

 

Art. 13 A Rede manterá um portal na internet para divulgação das suas atividades e 

promover interação entre pesquisadores e instituições.  

 

Art. 14 A Rede será avaliada a cada dois anos por Comissão Independente, designada 

pelo Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia.  

 
Art. 15 A Rede Ambiente Cerrado e Pantanal – PROGRAMA PRÓ-CENTRO OESTE-  

terá duração de quatro anos, a partir da data de publicação desta Portaria, podendo ser 

renovada a critério do Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia, mediante 

indicadores da Comissão Independente de Avaliação.  

 
Art. 16 Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação.  
 
 
GRUPO DE TRABALHO 2: 
 Profa. Denise Bontempo – UnB/DF – Coordenadora 
 Profa. Leny Anzai – UFMT/MT 
 Prof. Adnauer Tarquínio Daltro – UFMT/MT 
 Profa. Carolina Joana da Silva – UNEMAT/MT 
 Prof. Dercir Pedro de Oliveira – UFMS/MS 
 Prof. Cláudio Alves de Vasconcelos – UFGB/MS 
 


